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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, num momento histórico em que muros se erguem, as 
pessoas se fecham, se isolam, aderem ao teletrabalho, em que se discute a vida e 
do indivíduo e a importância da constituição de relações humanizadas, trazemos a 
vocês o livro Novas Possibilidades rumo ao Futuro das Ciências Humanas e suas 
Tecnologias. Um livro, que abre as fronteiras do conhecimento num ritmo acelerado, 
promovendo relações dialogais e de intercâmbio cultural, aqui e alhures – com 
pesquisadores das mais variadas regiões do Brasil e de alguns sítios do México. 
No livro, os conhecimentos advindos das Ciências Humanas e suas Tecnologias, 
são perpassados por temas amplos e diversos, que materializam resultados de 
investigações desenvolvidas nos mais variados espaços de pesquisa. Uma obra 
organizada em dois eixos temáticos que totalizam 24 capítulos fantásticos. O 
primeiro eixo temático, intitulado “Ciências Humanas” engloba 18 capítulos, nos 
quais apresentamos diferentes perspectivas e olhares teóricos que endossam os 
diálogos nos seguintes campos: Educação, Ciências Sociais, Direito, História, Arte, 
Economia, Literatura, Filosofia, Meio Ambiente e outros, que são transcorridas 
transversalmente por temas e pelas discussões ao longo dos textos. O segundo 
eixo, tem como título “Tecnologias”, que vem como tema guarda-chuva abrigando, 
06 capítulos, cujos diálogos vão além do cotidiano escolar/universitário, englobando 
o campo do Direito – startups e dados, Gestão Agroalimentar e outros. Dos liames 
existentes entre os dois capítulos, gravitam ideias, temas e reflexões, perpassados 
pelos seguintes fragmentos: “...viagens pelos livros...”, “...desenvolvimento rural”; 
“Educação ambiental”; “...comportamento seguro”, “O saber científico e outros 
saberes”; “Direto das mulheres à propriedade agrícola”; “pedagogia/alternância”; 
“Educar ou ensinar...”; “Saúde da mulher”; “O ensino de Filosofia”; “Modernidade 
líquida”; “...negócio local, social e sustentável”; “...Direitos fundamentais no 
teletrabalho”; O uso de tecnologias em sala de aula e em atividade científicas e 
outros contextos de formação. Desse modo, a coletânea de textos desta obra, se 
estabelece como um convite à reflexão e às interfaces de olhares de pesquisados e 
estudiosos que desenvolvem suas investigações Científicas na Ciências Humanas 
e suas Tecnologias. Com isso, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino

Vagno Batista Ribeiro
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RESUMO: Este artigo pretende refletir sobre 
os desafios e as contribuições da disciplina 
de Filosofia nas escolas em tempo integral do 
Estado da Paraíba. Tem como problematização 
analisar qual o lugar do Ensino de Filosofia em 
meio ao protagonismo juvenil preconizado por 
essas escolas, e como incentivar nas aulas de 
Filosofia o “pensar filosófico” na busca de jovens 
autônomos, competentes e solidários. Para 
tanto, pressupõem-se que o Ensino de Filosofia 
contribua para a formação crítica e criativa numa 
perspectiva do protagonismo de professores 
e estudantes. Optou-se pela fundamentação 
teórica em Alejandro Cerletti, pois este 
estabelece o protagonismo de professores e 
estudantes para a possível recriação dos seus 
modos de ensinar e aprender Filosofia. Mas 
também foram utilizados outros filósofos como 
referências complementares a esses estudos.

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Filosofia; 
filosofar; protagonismo.

TEACHING PHILOSOPHY AT SCHOOLS 

IN INTEGRAL TIME: CHALLENGES AND 

CONTRIBUTIONS OF PHILOSOPHY TO 

YOUTH PROTAGONISM

ABSTRACT: This article aims to reflect on the 
challenges and contributions of the Philosophy 
discipline in integral time schools in the State 
of Paraíba. Its problematization is to analyze 
the place of Philosophy Teaching in the midst 
of the youth protagonism advocated by these 
schools, and how to encourage “philosophical 
thinking” in Philosophy classes in the search 
for autonomous, competent and supportive 
young people. Therefore, it is assumed that 
the Teaching of Philosophy contributes to 
critical and creative training from a perspective 
of the protagonism of teachers and students. 
We opted for the theoretical foundation in 
Alejandro Cerletti, because this establishes the 
protagonism of teachers and students for the 
possible recreation of their ways of teaching 
and learning Philosophy. But other philosophers 
were also used as complementary references to 
these studies.
KEYWORDS: Philosophy Teaching. 
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Philosophize. Protagonism.

1 | 	 INTRODUÇÃO

No ano de 2016 foi implantado no Estado da Paraíba o modelo de escola em 
tempo integral. O projeto piloto deste modelo começou com 8 unidades escolares 
sendo expandida para 33 em 2017, 102 em 2018, 153 em 2019 e no ano corrente 
conta com 229 unidades de ensino em tempo integral. O projeto que era uma medida 
provisória apenas veio a se tornar lei estadual em 2018 com a lei nº 11.100 de 06 de 
abril de 2018; este fato teve como consequência a mudança da nomenclatura dessas 
unidades de ensino, a saber: Escolas Cidadãs Integrais Estaduais – ECIE; e Escolas 
Cidadãs Integrais Técnicas Estaduais – ECITE. Nesse modelo de ensino os alunos 
permanecem na instituição no turno da manhã e da tarde, o mesmo ocorrendo com 
os professores que exercem suas atividades de ensino com dedicação exclusiva. 

Mas o que chama atenção dessas escolas públicas é a oferta das disciplinas 
diversificadas que buscam promover uma educação de excelência com formação 
para a vida e para as competências do século XXI, além das disciplinas constituintes 
da Base Nacional Comum Curricular – BNCC. Ou seja, um modelo pedagógico 
embasado na chamada Pedagogia da Presença e na Educação Interdimensional, 
preconizada pelo pedagogo Antônio Carlos Gomes da Costa, onde existe a intenção 
de colocar o foco do ensino no projeto de vida dos estudantes que, por sua vez, 
exercem o protagonismo juvenil, sendo este último a principal característica do 
modelo objetivado pelas escolas integrais.

A origem do termo protagonismo, segundo COSTA, 2011, p. 7, vem do grego, 
onde Proto quer dizer o primeiro, o principal; e Ágon significa luta ou Agonista, 
lutador. Portanto, Protagonista, seria o lutador principal. Seu conceito, também 
segundo o mesmo autor, seria: 

O Protagonismo Juvenil, enquanto modalidade de ação educativa, é a criação 
de espaços e condições capazes de possibilitar aos jovens envolver-se em 
atividades direcionadas à solução de problemas reais, atuando como fonte de 
iniciativa, liberdade e compromisso (COSTA, 2011, p. 7).

Assim, do ponto de vista pedagógico, o protagonismo juvenil tão disseminado 
nas ECIE e ECITE se refere aos estudantes que se mostram capazes de se 
autoafirmarem como sujeitos da educação e tomam para si a responsabilidade de 
atuarem como personagem principal de determinada ação com vistas a uma solução 
real dos problemas encontrados. Portanto, segundo esta visão, a proatividade é 
um constructo do jovem no ambiente escolar ou mesmo fora dela. Desse modo, 
como consequência da prática do protagonismo na escola espera-se que os jovens 
sejam autônomos, ao mesmo tempo em que busquem ser solidários e competentes. 
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Entende-se por jovens autônomos aqueles que são capazes de avaliar e decidir 
baseado nas suas crenças, conhecimentos, valores e interesses; jovens solidários 
são a fonte de solução, de iniciativa, de ação e de compromisso associado a 
responsabilidades; e jovens competentes são os capazes de projetar uma visão de 
si próprio no futuro, amadurecendo gradativamente um processo decisório sobre 
aquilo que deseja para a sua vida.

	 Considerando todos esses preceitos que determinam a centralidade do 
modelo pedagógico para as ECIE e ECITE, uma vez que todas as disciplinas da 
BNCC devem se embasar por estes critérios em seus planos de ensino, temos que 
a Filosofia como disciplina ainda constituída no currículo do ensino médio – pois 
vivemos um tortuoso embate político que coloca em risco sua permanência – se 
depara com constantes dificuldades entre os educadores para a sua prática de 
ensino. Dentre muitos percalços, o Ensino de Filosofia ainda busca seu lugar de 
estabilidade no âmbito do novo modelo de ensino implantado, mas não caberá 
aqui nos deter nas considerações de ordem político-administrativas (pelo que seria 
possível e importante discorrer, por exemplo, sobre problemas sérios que envolve a 
desqualificação de profissionais que se aventuram no ensino da referida disciplina 
nas escolas integrais). O que nos interessa no momento é a compreensão do 
lugar do Ensino de Filosofia nesse novo modelo de escola. Se é possível para 
o saber filosófico contribuir com o protagonismo juvenil. Quais os desafios que a 
Filosofia enfrenta no cotidiano dessas escolas? E, o mais importante, será possível 
pensarmos o protagonismo nas aulas de Filosofia?

	

2 | 	 LUGAR DO ENSINO DE FILOSOFIA NAS ESCOLAS EM TEMPO INTEGRAL

Se considerarmos os primórdios da Filosofia veremos que ela não nasce numa 
instituição de ensino, ela nasce sem lugar; a Filosofia era um saber livre. No tempo 
de Sócrates ela se manifestava na praça pública, caminhando pelas nas ruas de 
Atenas, nas casas dos seus anfitriões; começaram a surgir algumas escolas de 
Filosofia, como a Academia de Platão, o Liceu de Aristóteles e, logo em seguida, 
foram aparecendo algumas comunidades filosóficas que não eram propriamente 
escolas, como a Stoá de Zenão e os Jardins de Epicuro. Enfim, a Filosofia nasce 
sem instituição e se desenvolve por meio de comunidades filosóficas, ela nasce 
sem rumo, como alguém que caminha sem direção, um caminhante errante; a 
própria atividade filosófica é um caminho, pois não se sai nem se chega a lugar 
nenhum, porque o que importa é o caminhar, o filosofar (KOHAN, 2018). Se assim 
pensarmos, podemos dizer que sempre existiram muitas possibilidades, ou lugares 
para a Filosofia porque nunca houve um lugar específico para se filosofar, pelo fato 
da Filosofia nascer nômade. 
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	 Assim, colocadas as questões desta forma podemos nos perguntar: será 
que é natural fazer filosofia na escola? Ou, especificamente, podemos dizer que 
não há necessidade de se ter aulas de Filosofia nas escolas? Claro que não! Pois 
vivemos em outra época, em outros contextos, e o fato da Filosofia estar presente 
na escola não ser algo tão natural a sua própria natureza, isso já significa que sua 
presença requer um cuidado bem maior por aqueles que a manipulam, ou seja, os 
professores de Filosofia. 

	 Portanto, tendo em mente que o Ensino de Filosofia na escola não é algo 
tão natural, mas é ao mesmo tempo algo de necessário, em virtude da criação de 
uma cultura filosófica no ambiente acadêmico dos jovens em geral, ou mesmo pelo 
fato da Filosofia se localizar naquilo que é o impossível, isto é, temos de pensá-
la a partir do impossível; os professores de Filosofia devem a todo custo buscar 
um lugar adequado e estável do saber filosófico ao menos em sua sala de aula. 
A escola pensada originalmente como espaço de tempo livre é um lugar que se 
aproxima muito da Filosofia, uma vez que para se filosofar é imprescindível o ócio, 
isto é, um espaço e um tempo para se execitar o pensamento (KOHAN, 2018). 

	 Nas escolas em tempo integral o professor da disciplina em pauta ministra 
apenas uma aula por semana em cada turma do ensino médio, ou ensino médio 
e técnico, além de aulas extras que surgem pela necessidade de substituição por 
falta de professores. Neste caso, o espaço e o tempo adequado ao ensino de 
Filosofia existe de forma mais concreta se compararmos com as escolas da rede 
regular de ensino. Além do mais, não são poucos os espaços físicos que o professor 
pode considerar como ponto de apoio aos estudantes que buscam “tirar dúvidas” 
sobre as aulas ou até conversar de forma mais aberta sobre temas e assuntos 
falados durante as aulas que despertaram interesse. Porém, ressaltamos aqui que 
o primordial é que o docente aproveite ao máximo o espaço e o tempo destinados 
para as aulas de Filosofia, mesmo porque, na estrutura física das ECIE e ECITE, já 
existe uma Sala de Aula  Temática configurada para as aulas dessa disciplina e que, 
inclusive, existe a liberdade dos próprios estudantes e professores criarem novas 
configurações para ambientação deste espaço e assim possibilitar a organização 
do espaço alinhado aos conteúdos filosóficos, a liberdade e diversificação de 
metodologias de ensino e aprendizagem e a otimização do tempo.

	 Contudo, o que se espera é que os professores se façam presentes nesses 
espaços e que os alunos se sintam atraídos pelo filosofar, porque de nada adianta 
ter uma sala apropriada e criada para a finalidade de se filosofar e não a utiliza 
de forma adequada. Se os docentes percebem que existe a busca incessante dos 
jovens por respostas imediatas aos seus questionamentos, seus desejos, suas 
angústias, suas alegrias e tristezas, então porque não trazê-las para estes espaços; 
está aí a importância dos diálogos com os estudantes, pois o pensamento é como 
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um mar revolto e as vezes nos deixa perdidos; a Filosofia pode servir para nos 
encontrar nesse mar, mas isso só será possível por meio de um filosofar que nos 
guie até o porto mais próximo. Assim, o exercício do pensamento incentivado nos 
lugares propícios da escola e, principalmente, na sala de aula de Filosofia acarreta 
um lugar de privilégio do saber filosófico nas escolas em tempo integral, um lugar 
de crítica e de criação peculiares.	

3 | 	 CRITICIDADE E CRIATIVIDADE COMO CONTRIBUIÇÃO PARA A AUTONOMIA, 

SOLIDARIEDADE E COMPETÊNCIA

	 Partimos da premissa de que o exercício do pensar estabelecido clara e 
objetivamente pelo professor contribui de forma positiva para a formação de 
estudantes críticos e criativos, conforme as palavras de Sílvio Gallo:

O que justifica a presença da filosofia como disciplina no currículo do ensino 
médio é a oportunidade que ela oferece aos jovens estudantes de desenvolverem 
um pensamento crítico e autônomo. Em outras palavras, a filosofia permite que 
eles experimentem um “pensar por si mesmos” (GALLO, 2007).

Nesse sentido, a Filosofia é reconhecida como uma experiência 
fundamentalmente do pensamento, que permite elucidar determinado problema, 
sendo o principal objetivo da aula de Filosofia, oportunizar ao estudante a 
possibilidade da experiência filosófica, isto é, a experiência com o pensamento 
conceitual. Assim, o papel do professor do ensino médio pode e deve viabilizar 
essa perspectiva na disciplina Filosofia através do exercício que todos os filósofos 
sempre fizeram, isto é, recomeçar para depois avançar. 

Temos que esclarecer bem essa questão do pensamento crítico, tendo em 
vista que não é toda e qualquer crítica que pode ser considerada filosófica. Qualquer 
pessoa pode ter criticidade, um cientista em relação aos fenômenos, um artista 
em relação as formas de arte e até mesmo um religioso em relação aos textos 
sagrados. Mas o que diferencia a criticidade filosófica das outras? O pensamento 
filosófico critica a realidade banal, o status quo, critica o que é dado não apenas 
para questionar e julgar, mas também em virtude da sua inquietude pela mudança, 
seja uma mudança a nível social quando critica a corrupção política ou mesmo uma 
mudança a nível pessoal quando o indivíduo poderá se autocriticar para se tornar 
alguém melhor; por isso, a crítica filosófica não é ingênua ao ponto de criticar sem 
querer mudanças, uma vez que a filosofia não é neutra, o pensamento filosófico 
sempre toma um posicionamento, até mesmo se todos forem contra essa posição 
tomada. Por isso a importância do professor de Filosofia na busca por explorar em 
suas aulas esse pensamento crítico, na necessidade de se instaurar um ambiente 
recheado de inquietudes com vistas a uma mudança concreta. Por tudo isso, 
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estamos reafirmando o que Cerletti escreve em seu livro Ensino de filosofia como 
problema filosófico:

Uma pergunta filosófica premida pela necessidade prática de ser utilitária dará 
respostas triviais, ingênuas ou, justamente, “inúteis”. A tarefa do professor-filósofo 
não será abandonar-se a esse constructo de necessidades (…) mas, justamente, 
desnaturalizá-lo e exibir por que constitui o marco que dá sentido às demandas 
de “utilidade” e a que se refere com elas. “O filósofo” radica na possibilidade 
de revisar os supostos que apresentam como óbvio certo estado de coisas e as 
perguntas que são próprias desse estado de coisas naturalizado. (CERLETTI, 
2009, p. 47).

Pois bem, estamos defendendo aqui a contribuição das aulas de Filosofia 
como merecedoras de um lugar especial na vida dos alunos da escolas em tempo 
integral como um todo e mais ainda para os estudantes que se destacam como 
protagonistas, pois se estes ensejam ser indivíduos proativos que não se prendam a 
banalidade das coisas e sim lancem um olhar mais criterioso sobre os eventos tidos 
como naturais no próprio ambiente escolar. Cabe aqui dizer sobre o desafio que o 
Ensino de Filosofia tem em incentivar a participação proativa dos protagonistas, 
o professor de Filosofia tem que buscar ferramentas para esse incentivo, seja 
através da melhoria das suas aulas, seja por meio de atividades que atinjam o nível 
esperado de pensamento crítico.

Entendemos que é através do pensamento crítico que os estudantes se tornam 
autônomos, uma vez que conceituamos autonomia como a capacidade que uma 
pessoa tem de determinar ela mesma o modo de organização e as regras às quais 
se submete. No nosso caso, falamos em “autonomia de um aluno”, ou seja, da 
sua capacidade de organizar o trabalho sem ajuda ou coação externa. Está aí a 
importância das aulas de Filosofia, pois através delas os jovens vão percebendo que 
é preciso verdadeiramente se tornarem pessoas autônomas já na escola. A Filosofia 
possibilita que os estudantes criem a partir de suas visões de mundo uma realidade 
diferente, para tanto, a que se instaurar uma ação educativa em conjunto para dar 
espaço a criação por meio dos próprios alunos. Numa outra linguagem, podemos 
colocar a palavra sub-versão, utilizada por Aspis e Gallo, conforme afirmam abaixo: 

Tal ação educativa dentro da escola seria ela também uma subversão da versão 
maior praticada nas escolas. Uma ação de instigar nos jovens, de forma rigorosa, 
a partir do pensamento filosófico, o desejo de criar. Semear desejos de sub-
versões seria uma fonte geradora de diferenças, cada um buscando ser ele 
mesmo, contra as obediências em massa. Essa prática pode até mesmo não se 
restringir ao espaço da sala de aula, ao horário da aula. É possível sugerir uma 
disponibilidade que os faça praticar mais possíveis interferências filosóficas em 
seus cotidianos. (ASPIS e GALLO, 2009, p. 16).

	 Aspis e Gallo acreditam que se o estudante entender que a Filosofia é 
necessariamente algo voltado ao cotidiano, que ela pode pensar naquilo que os 
incomoda, poderão acreditar que por meio da reflexão filosófica vivam melhor. E 
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se podemos exercitar a razão autonomamente podemos filosofar, “[...] a filosofia 
criativa voltada para os problemas vividos, visando equacioná-los conceitualmente, 
é potencialmente revolucionária” (ASPIS e GALLO, 2009, p. 66).

Veja que os autores expandem o ambiente de ação do saber filosófico e isso 
seria de muita contribuição se considerarmos que os problemas vivenciados nas 
escolas em tempo integral não são novidades e também não são raras as decisões 
tomadas sem o mínimo de criticidade e criatividade na resolução deles. Assim, se 
os alunos, protagonistas ou não, se conscientizassem do poder revolucionário que 
a Filosofia lhes possibilita, então quem sabe ao ver as coisas de outra perspectiva 
poderiam se envolver mais no cerne das questões que envolvem tais problemas e 
assim buscar resolvê-los de forma mais criativa. Mas como instigar os estudantes 
a serem críticos e criativos?

	 Admitindo que na área de Ensino de Filosofia existe muita discussão sobre o 
objeto de estudo de muitos professores dessa disciplina, no que tange ao ensinar 
Filosofia ou ensinar a filosofar e, por consequência dos diversos trabalhos que 
defendem o Ensino de Filosofia pautado no filosofar, onde muitos se alicerçam 
na ideia de que o professor de Filosofia deveria de alguma maneira conduzir os 
estudantes no processo do filosofar e transformar as suas aulas em verdadeiros 
lugares de investigação, seja dos problemas que a Filosofia trata ou mesmo de 
temas que podem ser trabalhados a partir de um ponto de vista filosófico; buscamos 
aqui fundamentar também a defesa do filosofar no Ensino de Filosofia desde um 
protagonismo que deve nascer nas aulas de Filosofia, no contato direto entre 
professor e estudantes. Caso isto aconteça de forma intensa, acreditamos que o 
processo crítico e criativo será prolífero.

	 O que se propõe é o estímulo do “pensar filosoficamente” não apenas partindo 
do professor para o aluno, como numa via de mão única, mas no conjunto da aula de 
Filosofia, onde se cria um espaço propício entre professor e estudantes na busca de 
respostas aos problemas filosóficos criados ou por pensadores já consolidados na 
História da Filosofia ou por eles mesmos. Essa ideia constata-se no que Alejandro 
Cerletti afirma como um dos pontos principais para se considerar o processo do 
filosofar em sala de aula considerando a repetição como possibilidade de criação, 
como se o diálogo em sala de aula reavivasse um problema discutido por um filósofo 
anteriormente, fazendo com que haja uma espécie de atualização do assunto em 
questão. Assim, em suas palavras:

Em toda filosofia há algo de repetição e algo de criação. Algo de instalação 
na continuidade do que a história da filosofia exige e algo de aparecimento de 
elementos novos. O que definirá a potência de um filosofar é a preponderância 
dos elementos de novidade ante os de continuidade (CERLETTI, 2009, p. 33).

	 Cerletti reafirma que o que fazem os filósofos é re-criação e re-construção 
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de problemas, rememorando o passado para conectar as respostas para o futuro, 
uma vez que não é possível se criar conceitos do nada. Isto significa dizer que 
tanto aluno como professor devem permanecer num diálogo horizontal que garanta 
o mínimo da atitude filosófica requerida para se estabelecer o questionamento 
de determinado problema, mesmo que os dois busquem objetivos peculiares no 
ambiente da sala de aula. O importante aqui é permiter que nessa convivência 
prevaleça a possibilidade de criação a partir da repetição. 

	 O que se tem aqui é a separação de dois aspectos do ensino/aprendizagem 
de Filosofia: o objetivo, que seria o material existente, e o subjetivo, que seria o 
momento de recriação de conceitos. “quem filosofa pensará os problemas de seu 
mundo em, desde ou contra uma filosofia” (CERLETTI, 2009, p. 33). Por isso, o 
ato filosófico propriamente dito se caracterizará pela medida em que os saberes 
são revisados no contexto de uma aula e a partir desses saberes os estudantes 
jutamente com o professor buscarão contextualizar para sua atualidade os problemas 
filosóficos já trabalhados em outras épocas e instâncias. 

	 Nesses termos, o processo de criação filosófica também envereda para o 
auxílio dos prerrequisitos das escolas integrais no sentido de formar estudantes 
solidários e competentes, pois uma vez criativos buscam compartilhar sua criação 
com seus colegas e uma vez que aprendem se sentem capazes para disseminar 
com firmeza os conhecimentos buscando se tornar ainda mais habilidosos naquilo 
que criaram. O desafio do Ensino de Filosofia, portanto, é tornar esse processo de 
criação e recriação nessas instituições públicas de ensino uma iniciativa constante, 
uma luta incansável pela transformação do espaço escolar em verdadeiras 
comunidades de criação filosóficas fazendo dos estudantes seres verdadeiramente 
autônomos, solidários e competentes. 

4 | 	 PROTAGONISMO FILOSÓFICO DE PROFESSORES E ESTUDANTES

O Ensino de Filosofia se depara com o desafio comum nas escolas em tempo 
integral, o desafio de lidar com uma juventude imediatista que enseja por um lugar 
confortável na sociedade, seja por meio de uma profissão digna no mercado de 
trabalho, seja por uma vaga na universidade no curso que sonhou. Esse é um dos 
desafios em que o professor de Filosofia tem que chamar para si a responsabilidade 
de se fazer presente, no sentido de engajar-se na difícil tarefa de emancipação dos 
seus estudantes. 

	 Há um pensamento de Walter Benjamin que nos faz refletir sobre essa 
questão. Em meio a crítica que faz ao estudante de Filosofia de sua época, Benjamin 
afirma o seguinte:
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Por um lado, ele deve ser ao mesmo tempo criador, filósofo e professor, de 
acordo com sua essência e determinação natural. A partir daí resultam a forma 
da profissão e da vida. A comunidade de homens criativos eleva todo estudo à 
universalidade, sob a forma da filosofia (BENJAMIN, 1986, p. 155).

	 Embora essa afirmação seja em referência ao estudante de Filosofia 
universitária do início do século XX, podemos aqui colocá-la como um ensinamento 
básico para nossa investigação. Assim, se considerarmos que o professor de 
Filosofia deve ser o primeiro a manifestar-se como protagonista em sua aula, 
criando nesse ambiente possibilidades de se filosofar junto com seus estudantes, 
buscando ser tanto professor quanto filósofo, dessa maneira, se concretizará a forma 
da sua profissão e a própria forma da filosofia, no sentido vivencial. Tal ambiente, 
por assim dizer, se transformará numa comunidade de investigação criativa, onde 
permenecerão vivos os problemas filosóficos colocados pelos grandes pensadores, 
porém agora, com a atualização dos problemas encontrados na vida de cada 
protagonista deste filosofar em sala de aula.

	 Nesse ambiente propício ao filosofar, o desafio antes colocado, da profissão 
ou da vaga universitária, poderá ser investigado como um problema filosófico: se 
pelo senso comum temos a ideia de que o estudo se tornou mais uma profissão 
do que afeição, ou seja, estuda-se por obrigação e não por paixão, pois, quem 
sabe um dia se consegue uma profissão e, caso não se estude, o aluno não terá 
um emprego e uma vida segura. Mas, tudo não passa de possibilidades. Do ponto 
de vista filosófico, o que importa não são as questões práticas de “como” arrumar 
um emprego ou de “como” se tornar um universitário, senão questões que buscam 
“qual o sentido do trabalho?” ou “por que importa ser estudante universitário?”. 

	 Assim que, qualquer estudante que aprende algo pode ensinar algo, pode ser 
autor, ou pode agir “como se fosse”. Em todo caso, ser estudante e ser professor 
guardam uma íntima relação. Os estudantes sentem diretamente os problemas da 
vida e os professores devem buscar o engajamento com o saber e assim esse 
diálogo entre o saber e a vida perfazem a essência da filosofia e garantem um lugar 
de destaque da disciplina de Filosofia na escola.

	 Para ficar mais clara essa discussão, devemos destacar dois momentos 
chaves do protagonismo na sala de aula de Filosofia. Um deles se refere ao 
protagonismo do professor e o outro diz respeito ao aluno. Para tanto, em relação a 
problematização que é imprescindível nas aulas desta disciplina, vejamos a seguinte 
afirmação:

Quem deve estabelecer quais são os problemas concretos de ensinar filosofia 
são os que se enfrentam no dia a dia com a situação de ensinar, já que só eles 
estão em condições de ponderar com justeza todos os elementos intervenientes 
em cada situação pontual. (…) toda formação docente deverá ser, em sentido 
estrito, uma constante autoformação. E toda autoformação supõe, em última 
instância, uma trans-formação de si (CERLETTI, 2009, p. 10).
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Nesses termos, o processo de criação filosófica parte primordialmente da 
transformação do professor de Filosofia em “professor filósofo”, ou seja, aquele 
docente capaz de problematizar seu próprio ensino, a partir de suas vivências e 
com seus alunos. O professor de Filosofia que não se autocrítica sobre a sua forma 
de lecionar não passa de um transmissor de conteúdos de História da Filosofia e, 
o que é pior, seus alunos não passarão por meros expectadores e repetidores sem 
criação. Assim, “para emancipar um ignorante, é preciso e suficiente que sejamos, 
nós mesmos, emancipados; isso é, conscientes do verdadeiro poder do espírito 
humano” (RANCIÈRE, 2002, p. 27).

Assim, o processo do filosofar deve partir do princípio de que o professor se 
autodenomina um filósofo, por mais humilde que seja sua posição, por mais simples 
que seja o modo como filosofa com seus estudantes, por mais peculiar que seja sua 
emancipação, importante apenas que seja consciente de estar emancipado. Assim 
sendo, 

Essa maneira de colocar a questão pretende outorgar aos professores e 
professoras um protagonismo central, uma vez que os interpela, não como 
eventuais executores de receitas genéricas, mas como filósofos ou filósofas 
que recriam a própria didática em função das condições em que devem ensinar 
(CERLETTI, 2009, p. 9-10) Grifo nosso.

	 Por isso, as vivências com os estudantes serão as matérias-primas para se 
planejar o Ensino de Filosofia no âmbito da sala de aula do professor filósofo, uma 
vez que, por intermédio da observação de sua realidade, da realidade da escola, da 
sociedade ou até mesmo a partir das formas de pensar, agir e falar dos estudantes 
os professores podem determinar os rumos, as etapas, enfim, a didática para seu 
ensino de filosofia. 

	 Em se tratando de didática, vemos uma maneira de lidar com o ensino em 
geral de forma rígida, isto é, como se existisse uma didática única que atingisse 
todas as peculiaridades do ensino das disciplinas como um todo. No nosso caso, 
nas escolas em tempo integral, vemos que já existe uma pouco de abertura para 
mudar essa visão rígida da didática, mas, como estamos colocando aqui, não basta 
que se modifique o sistema educacional, já que ainda assim muitos professores 
estão acostumados aos modelos tradicionais da didática e talvez não queiram esta 
mudança. Nesse sentido, ainda se apoiando em Cerletti, para o filósofo há que se 
ensinar filosofando e este filosofar é particular de cada professor, uma vez que:

Converter a questão “ensinar filosofia” em um problema filosófico modifica 
também a sequência tradicional da didática da filosofia (…) O “que” não será 
simplesmente um tema filosófico, mas (…) envolve uma tomada de posição 
perante a filosofia e o filosofar. Essa colocação, por sua vez, outorga um forte 
protagonismo aos professores nas decisões sobre as estratégias a desenvolver 
para levar adiante o seu ensinar, já que tais estratégias resultarão da integração 
das posições filosóficas e pedagógicas pessoais, com a avaliação das condições 
e do contexto em que o ensino terá lugar (CERLETTI, 2009, p. 63) Grifo nosso.
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	 Veja que esse posicionamento filosófico e pedagógico parte, também, do 
protagonismo do docente, mesmo que tais posicionamentos venham a se modificar 
com o tempo ou de acordo com a realidade que o professor vivencia, ou também 
a mudança de ano letivo, ou por consequência das novas leituras, estudos e 
aperfeiçoamento do professor.

	 O mais importante aqui é perceber o movimento por parte do docente de 
querer essa mudança de atitude na intenção de colocar-se como agente principal 
frente a uma missão que parte não apenas do sistema, quando coloca numa lei ou 
em um manual a importância de formar jovens autônomos, solidários e competentes. 
Ou seja, é tarefa do professor mudar para que possa exigir uma mudança dos seus 
alunos.

	 A ideia é que por meio do movimento protagonista do professor filósofo surja 
também o protagonismo filosófico dos estudantes de Filosofia. Ou seja, se durante 
a aula o docente filosofa, seja por meio de texto filosófico ou até por meio de outro 
texto que não seja filosófico, ou mesmo outros recursos não-filosóficos, então se 
pressupõe que os iniciantes nesse exercício também o farão. Porém, colocamos 
aqui uma grande ressalva, no sentido de alertar para a possibilidade da aula se 
tornar um jogo de pergunta e respostas, uma “brisa” ou uma “viajem”, nas palavras 
dos próprios alunos; ou seja, queremos deixar claro que o protagonismo filosófico 
parte de uma centralidade, como dito anteriormente, parte do professor para, em 
seguida se disseminar aos estudantes. Isso deve ser bem colocado no sentido de 
avisar sobre a necessidade de que não é qualquer discurso que é filosófico, senão 
aquele que seja um pensamento acima de tudo crítico, criativo, que seja justificado 
por argumentos e que seja coerente em suas diversas partes. Assim, como afirma 
melhor ainda Cerletti:

Será importante analisar, então, o que se pode ensinar em nome do pensar crítico 
e criativo. Mas, sobretudo, avaliar o que há – ou pode haver – de repetitivo e o que 
há de criativo em qualquer ensino de filosofia. Em função disso, deveremos refletir 
sobre o lugar que ocupa quem “aprende” filosofia, que protagonismo tem na 
própria aprendizagem e qual é a sua relação com quem lhe “ensina” (CERLETTI, 
2009, p. 63).

É explito que a maneira de ensinar e aprender filosofia parte de um protagonismo 
tanto de professores quanto de alunos e essa interação faz nascer uma nova 
perspectiva de como se pode modificar a prática de ensino de filosofia. Porém, não 
podemos cair na ilusão de pensarmos que o professor agindo como propomos, isto 
é, como professor, filósofo, criador e protagonista, consequentemente, arrastará 
uma imensidade de discentes interessados nas suas aulas, não! Partimos da 
premissa de que o ensino deve partir da realidade de quem aprende, então, mesmo 
que o docente mude a forma de ensinar, se ele não percebe nos alunos à sua volta 
também uma mudança, deverá mudar novamente e novamente... isto porque, como 
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visto na citação acima: deveremos refletir sobre o lugar que ocupa quem “aprende” 
filosofia, que protagonismo tem na própria aprendizagem e qual é a sua relação 
com quem lhe “ensina”. Ou seja, o protagonista do aprendizado não é o professor, 
senão o próprio aluno. Ele quem deve saber que caminho está percorrendo neste 
saber filosófico, seu pensamento tem que se debruçar sobre si mesmo na medida 
em que se torna um investigador do mundo e da realidade que ele mesmo deve 
procurar uma mudança de perspectiva, criando assim sua própria sub-versão que 
tem do mundo e da realidade que agora é outra.

	

5 | 	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

De tudo que foi afirmado, no âmbito das escolas em tempo integral, o 
protagonismo filosófico pode contribuir para a melhoria do protagonismo juvenil 
preconizado por estas instituições públicas, no sentido de ajudar os estudantes a 
se tornarem indivíduos mais críticos e criativos, investigadores autônomos e, ao 
mesmo tempo, solidários e competentes no que se refere ao conhecimento. Mas, os 
desafios para se chegar a esse propósito não são poucos, dentre eles podemos citar 
como principal desafio à vontade, o querer do professor de Filosofia de se tornar 
um protagonista, um filósofo, um criador, uma vez que, não são todos os docentes 
desta área que tomam conhecimento de tal propósito ou, quando o sabem, talvez 
não coloquem tanta importância nesse empreendimento. 

	 É preciso ter um pouco mais de respeito pelos nossos jovens, pois muitas 
vezes não é a falta de interesse pela Filosofia que verdadeiramente eles expressam, 
talvez eles apenas querem ser ouvidos, apenas querem atenção. Os professores 
em sua maioria sempre permanecem compenetrados no seu “lugar filosófico”, se 
esquecem de observar aonde se encontra o aluno, ou seja, será que ao menos já 
se perguntaram que lugar a Filosofia ocupa na vida dos seus estudantes? Apenas 
o lugar estabelecido para a sua gloriosa aula de Filosofia? Ou nem mesmo nessa 
hora?

	 Reafirmamos aqui o preceito colocado de que o professor [filósofo] se faz 
filosofando com seus alunos e estes, por sua vez, filosofam com seu professor; 
e dentro desse contexto, dentro desse “barco” o docente e o discente se veem a 
meditar, se veem a pensar em que lugar se encontram; navegadores de si mesmos 
em suas próprias águas misteriosas; são nômades e ao mesmo tempo buscam uma 
direção. 

O professor exige do estudante que se localize, que tenha um lugar próprio, 
ou seja, exige do “outro” um território sem ao menos ter o seu! Exige do aluno que 
seja autônomo, solidário e competente, que seja protagonista. Mas, sinceramente, 
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será que ele próprio se considera assim?
	 Essas questões nos fazem finalizar com a ideia de Deleuze e Guattari sobre o 

pensamento que precisa abandonar o seu foco no sujeito e no objeto para concentrar-
se na terra, no movimento da terra. O pensamento é a relação do sujeito com o solo 
que habita. E a [geo]filosofia é a maneira de pensar os movimentos de superfície, 
as migrações, as correntes de ar e de água, os fluxos; é a compreensão profunda 
das territorializações e desterritorializações que uma vida efetua (DELEUZE e 
GUATTARI, 1992, p. 111-113). Ou seja, as vezes é preciso se perder para poder se 
encontrar.
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